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Br. M né
Ao poste de vilipendios

da imprensa official se
amarra mais uma victima
e d'eeta vez um homem
cuja honestidade cívica e"privada não houve no Ce-
ará quem se atit^ esse ma-
cular, tal a compostura, a
severa norma de' vida que
o iliustre dr. José Mendes
Pereira de Vasconcellos
tem mantido 'em nosso
meio. O seu nome foi sem-
pre objecto de respeito
de seus mais aferrados
adversários e na larga es-
phera de suas relaçOes pri-
vadas ou publicas ninguém
dini que algum dia deixou
de ser um homem de bem,
na mais rigorosa accepção
do vocábulo. Modesto, ver-
dadeiro, tolerante justo e
leal, não tem vaidades, ou
ambições que o desviem da
trajectoria que se traçou
no longo estádio de sua
existência, culminada de

r nobres acçôes, grandes vir-
tudes, generosos impulsos
e fecundos ensinamentos.

Tem resistido a toda
corrupção, e o Ceará, ou

quiçá todo Brazil o conhe
ce como homem de honra
e de inatacável pureza de.
costumes. Não ha exemplo
de uma maldade ou acção
má que delle partisse, e
as paixões jamais contur-

baram seu animo firme,
viril e justo.

Nenhuma violência ja-
mais poude contar com seu
apoio.

F' chefe de uma grande
familia'edé um valiosissi-
mo partido e a sua, palavra¦de conselho é, em todos os
momentos, de moderação e
ordem.

Domina o seu culto es-
piríto a firme crença em
Deus, no direito e na jus-
tiça.

O publico que vê um ho-
mem como o dr. José Men-
des insultado vilmente pelo
jornal do governo, faz um
triste conceito desse jornal
e desse governo. .*

Ese o insultado preci-
sasse de fazer valer o seu
mérito bastaria o apôdo
obsceno dos filhos, genros
e piolhos da oligarchia.
para pôr em destaque, ante
os homens sérios o seu
nome qüe os insultos delles
limpam, como o diamante
que na lama se cryütalisa.

F' difícil confundir, por
maior que seja a toleima e
o desassombro dos mercê-
narios e vis pasquineiros, a
honestidade de um cidadão
como o dr. José Mendes
com a gatunice innata de
qualquer accioly.

A independência de es-
piritp de nosso prestimoso

amigo,disendo verdades du-
ras á oligarchia, vale por
um triumpho e a prova foi
o desespero com que a ma-
tilha i avançou para mor-
del-oj sem poder porem, si;
quer babal-o.

Uivou, de longe,'1}êsden-
tada e suja.

O onfetti—grande deposito na
CASA ARTHUR TEMOTHÉO.

Gloria ou embuste?
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• Por maís que nos esfor-
cassemos, ainda não nos
foi possível terminar a ,serie
de artigos?;eni qúe vimos de-
monstrando os demandos
e desvios do snr. Accioly,
quanto aos dinheiros pu-
blicos, em proveito próprio,
dos. seus filhos c genros.

F assim mesmo jacta-sé
de haver restâlMdo as fi-
nanças dovFstâdò, quando
apenas prosperam as'da fa-
milia, esfòlando o pauper-
rimo povo, com tributos im-
possíveis de ser satisfei-
tos, afim de encher os co
fres públicos, para depois;
dividir o bolo com os seusí' A¦ Açc

T

ls causas em que a Fazen;,
ia publica 'tèrn clecahido,
como se verifica da;,;çerti-
cão passada por a^uella
repartição e existente,, em
fbder do coronel Agfa.pito !

\ Que horror J!
Pois as funeções do snr.

Antônio Accioly, na Secre-
tina da Fazenda vão são
as de procurador fiscal,- pe-
Ias quaes é pago, gênero-
semente, percebendo venci-
mantos superiores em... .
3(jO$000 aos dos seus col-
legas de egual cathegoria
para defender as causas da
Fazenda, que está má ara-
pairada ?

eia o publico a nota 'temente, não é um roubo
fei|;a abaixo da tabeliã dos j-i"9;tiditò dos dinheiros ph

elles reclamado diversas ve-
zes. , T, /'.""-,')t,

Estast custas não perten-
cem á Fazenda do snr. Ac-
cioly e;.ífoi;am pagas';;peias
partes, executadas, pára se-
rem abanadas aos ditos
empregados pelos actos que
praticaram.- Que fizeram d,el]as?:

Teriam negado aos-fune-
cionario^ qúe tinham direi-
to para ^abonarem, não ao
snr. Antônio Accioly. mes-
mo sem ls requerer?

Não d.uvidamos; porque
actualmente tudo se vê !

fMas, si tudo o que fica
aqui; demonstrado, evideu

$Jrk-'*%4*x*. ê ôlfio da rua

director, dr. W. Cavalcanti.
A' ariniv*rsataria enviamos uma

c rbeille de odoraiitesrflores, fazendo,
ao'mesmo tempo, votos por sua pe-renne felicidade.

vencimentos dos emprega-
daquella repartição,

constante do respectivo re-
gulkmento, de 14 de Janei-
ro He 4905, as disposições

art. 24 e seus 28' § • §
ajr-t. 25 e 26 do mesmo

regulamento.para verificar,
com seus próprios olhos.as
improbidacles que ali se es-

do
,e

tão
: rem

Tara cantar a gloria im*
merecida e conter a indi-

praticando para enche-
os bolsos, de um dos
espertos filhos do snr.

oly.
mias ->as ordens do an-
Thezouro Nacional e

blicos e jdos honorários de
funccionârios do foro, o pu-
blico julgue como entender
e os que; defendem o snr.
Accioly, lhe dêm a denomi
nação própria.'V;.-'-

Thefíphilo Bezerra Filho
IvítnçafP:erl\une na.CASA

AliTHUl-LTHEMOTHEO

CIRCO

*;¦%

.. jr Nunca mais o Pitú per-do..u a cuzadia do Faniulo preto, em
querer obri^al-o a desdi?er-se'das
informações (|ne nos mandou . a res-
peito da história do Fe tal, que deü
legar ao carão Ho Reymundão, edo
abraço que 4 Proénifà^ão conseguio
dar no Acciojv quando 

'desembarcou.
O bicho'.(iànto tem de vermelho

comede cíl^rçhoso. .' '¦$$$,< tH-íA^UKiS bq,';n descuidados
elle.-nus

:aWa'uu'c
suãiento;

causas da Fazenda e tive-
delle as próprias faltas.

Hoje nos oecuparemos,
dos empregos „e valiosas |rem Iv^ücimentps próprios
sommas distribuidas ao dr.! °, cr'ê'(?• ;
Antônio Accioly, o mais | Fm vista, pois, de que
cabeçudo e um dos mais|lei é[ ella paga a esse
gananciosos da raça, para funecionario.

W esta a honestidade ad-provarmos como se zelam as
rendas do Estado, arranca- ministrativa do seu pai, o
das á força de um povo já isnr- Jícioly ?
tão flagellado com tantos 1j" "
infortúnios.

Alem do privilegio de
advogado em muitas cornar-
cas do EJstado, com garan-
tia.de seguro êxito das cau
sas que patrocina,' graças
ao.poder da familia. que
plantou a oppressão, que

gnação. publica a seu rés'-.}*1-?'?'
peito, procura offuscar a ad-1lets Concernentes ao ãssum- ...VJ„, _.,,,.„_„ UR1U UCB,
rrinistracão do dr P-riro Pt0 Pe oppol^m.ao abo^.i^^fe^tntl^Íe chüfre,;
Borges, apontando como |da Pfocuratona aos empre- sn&to: ":

''ffidòsqueiuhccionaremttas^^
1 .!. tw ',-" | Entregúu;non um papel em que es-

creveu com sua própria letra o se-
guíhte.'

«Hontem (isto foi ha quatro ou
cinco dias) o, fâmulo'preto conversai
va aio bonde com' o Antônio'Augusto
a respeito do. deputado Margarida.

Dizia o Fáinü.ó preto :
—E' um 'liomem.sem 

uotjiçãone-
nhtnna no Eia. De temperamento ar-
dente, entregou se ás orgias, á ora-
pula e ninguém- lhe dá impoi-tan-
cia. Está um. homem inteiramente
perdido. E' umhullo...

—Mas não, diga isto do nossn
amigo,. Elle ' 

pode saber e não lhe
ficam bem certas' historias.

— Não faço,reservas- distoj pode
dizer á vontade, a quem quizer. Elle
foz ooisas nó Rio de nos cauzar ver»
gjuha...

K continuou a depreciar os meri-
tos do Margarida que, apesar de
taritu exeryicio, não conseguio dimi-
nuir' as banhas.

—Dahi o ; despreso com que foi
tratado quando eu eo Thomaz che-
gamos do Rio,—concluio o Famub.»

O Pitü nos . assegurou ser verda-
deira a historia ácíma-

Dizem de Náuen, Brandeburgo, que

rOâlâO tj-Ztll -O senhor já tem passagem
Passa hojo o anniversario natniicio pa??a ' ~T dizia me. hontem 'o

da génti.lisslma signorita 8inhá Oa-! cònductòr do boudè:do Òiteirõ,valcaftti/dilecta. sobrinha de nosso ás 5 horas da tarde; na ócea-
siao em que eu entendia-umv!
nickel para pagar.—E quem n'o fez 7 ''

—Aquelle moço que está no.
ultimo banco. '/.

Voltei-me: era. o Coronel
Jaburu.

—•Obrigado, Coronel!—e fi-
quei-me a scismar, na ingênua
admiração que me causava a
estranha libe;ralidade do advo-
gado administrativo da bli-
garchia.

Pois quê 1, o Jaburu, aquelle
rapazola mais avarentó^que
um judeu e mais .ambicioso
que um • turco sovina ; elle^
que amarrava uma palha às
oalça-? para não gastar com os
hot5es ; elle, qué'vistia cèVou-
ias de chita, barata e calçava
,is sapatos, usndos de. seu tio
Thomaz ; elle õ^éspendiai as«.
^im um tostão—cem r^tirlrr?.
coma minha passagem1^

Que suecedêra eutão ab^jd-és**'-'
traçado moço ? Ter seda ré,** -
sreuerado com esse passeiov?á>
capital da Republica ? A cou-
viveucia claustral a que se(su-';!;•.uettera no Rio, ter lhe-ia^eu-'¦-
binado uma moral pródiga e

• hstineta ?... Em fim, o quejfceria suecedido ?...• Nada! podia ter sido um•ugauo. Chamei o conduetor.
—Quem me pagou a pas-sagem? ¦¦ '^

Eu já disse ao. senhor que.

Quem nao foi,hontem ao especta-
ulo de b-íaeficij.do José Lilanza, o
ympathico contoroionista 1-íblampa-
ex» perdeu umíi,',boa nútadu de di-s«ersaò.
v Cada artista que se exibio no grah*de pavilão do circo Sul-Amuritano
desempenhou-9e cabalmente da mis-
são, provocando calorosas o repetidas
palmaB. '

Para a enorme troupe da empreza
foi um suecesso franco o alcançado
noite de hontem.

O tnfn tu soado dò tempo níío
inhib'u a que os itinumeros admi-
radores do aitis'.a Inlanzi lá estives-
sem a rfnder-lhn o peito de home-
nagem sympathica.

Amanhã 6 a noit-^ do encapetado
Pompilio, . j

, '.ÍWjs ja se aprestam para o festi-
vai e...

As muhtas não lhe faltam
Com compromisso divido ;
Pr; .issoifií desde aícora

g- Passam o ferro no vestido.
Realmente deve' ser bem' animado

o espectaculo d'amarihã, emqui o
Pompilio hà-de deliojar o publico—
menos' com a vaccini obrigatória <iue
iiã« :pódè ser cantada em vista pro-hibição, que foi-feita pelas autorida-
dos pòliciaes de todo ò paiz—apre-
sentando-lhe repertório novo de pi-.ljierias.

.;-.•. -;.\ ¦""^O-^-t-¦¦

'"^ítóStliDÜl-Cj^í

F' assim que elle restau-
ra as finanças publicas ?

Vejamos .agora a difie-
rença, quando se trata de
outros empregados que não
tem o, priveligio do snr.
Antônio Accioly.

cujos: resujtados se podem classificar
de excep.cionaes. -Á

Telegrammas expedidos da estação
de Neuen foram recentemente rece-
bidoa. numa estação perto de Vienna'.

0 paqutíte'«Cap Blanco»-que partio

Todasas leis dò antigo
i .,{? moderno regimèns man-

domina todo o Ceará e á'dàin abonar aos emprega-
justiça correcta que garan- \ dos do foro, que não tive-
te em toda plenitude ^irem vencimentos, as custas

/ , . - ii i. Dizem de Nauen, Brandeburgo, qu<em qualquer imergencia os j que lhes sao marcadas pelos. depois de introduzidos meihoraiuln-
nossos direitos\de cidadãos,, actos que praticarem nas'í.OSDa; escação de-'telegraphia sém
ii_,-"': 11 tta 1-- i"os- pelo Systema. Telefuiiken, queoecupa os elevados cargos j causas em que a Fazenda am existe; foram; feitas experiências
de advogado da Câmara fôr vencedora.
da Fortaleza, de lente da Pára isto a repartição
Academia Iyivre de Direito, i que promove a execução,
de * director 1 4" secção | inclue logo nos. mandados i vi»í™"^"i<™»da Secretaria de Fazenda,,1 executivos todas as custas !?e Hatob«f> tí|? direção a Buenos' ?; ,r ;*¦¦-, ,'í -v. j Mies, recebeu diariamente tellegram.cujas íuneçoes sao as de que cabem ,aos allüdidos' mas expedidos de Nauen, até chegar
procurador fiscal. empregados, as quaes são |á 

TeIleriff?- .,
Alem dos vencimentos recolhidas aos cofres publi- * # ^p^-fr-*—

que, integral e cumulati- \ cos, conjuntamente com a 'tfd^Stf qt° S£:vãmente, tem percebido, í divida da Fazenda e de-' ç,° e-ffirmll ter 'nventado um novo
sem exercido nos -cargos pois restituidas quando ei- ¦ ãer,uTÍo|S£ t^*1™^com que lhe dotara o snr. j les as requerem. j "<™ .'*IVJ'-
Accioly,seu pai.tem lhe sido^ Assim não suecedeu ao T Na «^publique Prançais» oSr.
pago mais.comiuandito-es-idr. João Firmino, juiz de SLa^í §^^^£25candola e com violação das ¦ direito f e Washington de!variis JMütiificiiçôe.s7da Constituição
leis e da Constitui ção, grau-; Alencar, contador âQ: foro; W*$üi RoSlSl^:
de somma pela procuratoría! da capital, quaato ás eus-1da testn!9?*i braziieha qu<> &idli:
nas causas da Fazenda, so-1 tas a que fizeram jus pelos ^]J^t£^t^ f^bre a cobrança executiva^ actos praticados nas ácções Â"<r"'h,rin »¦ ¦'¦'- —¦  "- :' • -
ua divida activa, provem-, executivas em que a Fazen-
ente de impostos de lanada fora yencedôra c que

Judiciário, e diz que u0 Brazil é de
fácto nrna Republica democrática,
ma: que fa França não é.

çamento e ainda a porcen-
tagem sobre a divida exe-

k,. -.rf I BOROBORACICA-
toram recolhidas aos ccfi-es domada miia^rt»aif pai-a
pablicos_ikra lhes sereia¦ fSSmí.^âSSSíS:cutaaa, m mesmo sobre paps, »ão| obstante terçmjtod»*!• «w mQi*9Um-

paganda; auxiliada pelo Ministro do
Br:Í!ü na ;Belgica,' conseguio autori-
zação especial do;' GpVerno desse
paiz pura. o fnnccionamentò da sua
delerjacia e exposição dé productosdó Bra/il no Museu tio instituto Com-
mejrcjal. de Aiitüerpia e no Museu
CoinlherciaJ Belga..

0 Brazil tom&rá. parte na próxima
exposição oomml^cial de Toulouse.

—-í«a-—

'¦•rfftó^^^a.qüeílc-em-s^çWt-t- ¦vúi&ifjfJ^tPüytâ

A Commissão do Automóvel Club
éxamino.u as condições de ad
missão aó tGrand Prix» de 1908.
O percurso será' dé 800 leilooutros
e :',s carruagens ooncarrèntes deverão
ter;o: peso minimo de 1.100 kilos.

O Cav. Florio desafiou o Sr. Vou-
villcr para ura «match» de viáção
a realizar-se em 1'alérmn ' com um
prêmio 100.ÒÜÜ., liras que tocará
aquelle dos ap.08Íante3 que no correr
de 1ÍJ08 percorrer dentro do Parque
da'Favorita uma distancia de 1.5Ü0
metros em aeropiano, conduzindo
uma pu duas pessoas.

' niarol podferoso,-A luz
mais intensa do mundo ó a que será
fornecida peío globj suspenso .ilo ai-
toda torre d;i nova estação de La*
chawarina, no Estad-j.de No^aJerseyr
em Hobokeu.

No mterior deste globo, que terá
dous metros de. diâmetro, serão col-
locadas 49 lâmpadas de arco, forns-
oendo. juntas uma luz avaliada em
um milhão e meio de velas.

A luz se projectará á -noite, sobre
toda a superfície de North-River. *:

O espectaculo será de uma "magnifi-
oencia.nuaca vista. .

No ponto de vista pratico a instai-
lação demonstrará a possibilidade de.
illuminàr iminensos espaços, estabele-
cendo»sé apparelhos a uma grande ai-
tura, de rháneirá; a não incommodar
em absoluto' o trafico. . , >

BatàUxa de coafetti

Sabbado o Cuib Iracema abre os
seus vastos salões para um certame
semi-carnavalesoo a realisar-se entre
feliões dy Club e gentis ^filhas de Ira-
cema.

Q desafio foi >tirado ás- auras e
sabímos que cada qual mais se apres-
ta parada lucta, que será renhida.

Espera-se-a mai^r animação e lá
estaremos a seguir de perto todas as
peripécias .do combate.

—«H^«0*^>-*—

Esteve hoje nesta redacçâo o nosso-bom amigo Manoel Braga, vindo ulti-
maaeale de Pão de A sanear,

Que moço ?%.
—O que lá está sentado no

ultimo banco. ¦*
—•Aquelle de palitoa&inhocurto? ' . %'—Sim, senhor.
—Que traz uma caixa na

mão ?
—Sim, senhor.
—De. cabeça,muito grande ?—Sim, senhor.
—Aquelle muito feio?

: —-EJlle não é bonito não —
sim, senhor.

--Está .bem:,^T^ 
' .

Era. então verdade 1 O Ja-
burú despendera um tostão,
pagando a minha passagemmas âe certo elle não conhece
o Jack e o confunde com ai-
suma. pessoa de seu conheci,
mento. s-

Quiz agradecer a gentileza V;
do Coronel e fui até ao bello
palacête, situado no boulev rd^
Nogueira A.ccioly, construidoi
comas econemias do cargo de
Director da Escola -Nor'maj|^,í
em pouco mais de um zm^^^i
de exercício. .'-. :; :Mj?i :'Ô Coronel Jaburu ia naV ^'
freute e sp dei tempo arquéi '
entrasse ná rica vivenda.

Bati palma e um cabo de po-licia, que irrigava o jardim,maudou me entrar para um
luxouso salão de espera. '

Com trêz minutos voltava o
coronel Jaburu sobraçando uns
autos.

^ —Snr. Jack I
—Coronel T
—A. sua visita , alegra mi»

.bastante. A que deve esta
honra ? ¦*} 9|

—Ao desejo de couhecel-o,
para pedir lhe um favor ; te-
nho lá em casa dois meninos ;v
que me àtonuentam horrível*. •
ment^ chorando dia e rioite, e
o Zé moj ensinou-me que con-
vidasse V. S^ a vêr as creau-
ças. Se V. S? quizesse dar-se
a esse incommodo ? [

—Com muito gosto. Termo
uma força hypnotica sobre ps
pequenos que" basta uma y.éa
para deixarem de chorar.

Aqui o meu visiuho e colle* ,
ga dr, Antoniu Fontènelie -ti-i

' • ¦ ¦¦-*SseM3'B
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JORNAL DO CEARA'

nha um-filhinúo que era um
tonuetito, não se calava, cho,-
rava a todo propósito. Fui
vêl-o e agora quando elle quer
aborrecer se, a ama diz-lhe:

* «Vou chamar o Jaburu», ea
çreança cala se iitiinediata-
mente.

Irei vêroá seus pequenos...'
Mas venha correr a minha ca-
2a, feita... v nem sabe, cora
que sacrifícios.... Gastei tudo
que economisei em anuo e meio
como Director da Escola Nor-
mal. ,.'-"'" ••:';'•

—¦Nesse caso está muito ba-
rata; gastou uns quatro con
tos, não é verdade ?

—Qual 1 Mais de trinta.
E não vê lego* a perfeição

da mão d'obra. o bom gosto e
a segurança. Os cabellos da
cabeça... • ! j•;. Estas portas foram de Pala-

' cio e as oficinas' das. obras pu-
blicás 

"trabalharam, só para
mim, mais de seis meses.

Corremos toda caza e nada
falta alli em conforto,., luxo e
decência.

Matutei, e comfmeus botões:
E' muito feliz o Coronel Jabu-
rúl Ganhando 400$ por mez,
em anno e meio poude econo-
misar 30 contos 1

E' inacreditável! I
Vendo me pensaxivó o' Coro-'

nel dirigiu-se a mim \
¦ Eui que pensa,.homem?¦ —-Nas, suas economias, co-,
ronel. j

—Ora deixe se disto, Jack,
mais do que éü, fez Christo,,
dando comida a cinco mil pés-1

(soas com cinco pães e cinco
peixes.-•-Mas foi um milagre....

;_-E quem disse a v. que eu
não seja milagroso ?;..
.'/' Despedi.me, rogando ao Co
ronel que 'não esquecesse de
ir ver os' meninos.

—Amanhã lá estarei e aqui
sempre ás ordens, ^migo Jack.

Sahi bestificado "de tanta
amabilídade é de tanta eco-
nomia. Uff 11,

O Julinho- da1 Intendetici-i.
podia pedir IjçSes.ào Jaburu

Animal ; intelligente !
Ganha seis e eçonomisa 30 !!

Voü pedir o dinheiro que dei
ao meu professor 'de arithme-
tica.. '

Jaclc,

ai

Vapores,€sperados
DO NORTE

ícg 0 egory

'.&¦

Ing. M:,deireiise
Nao
Nas

Nao
Nao

Brasil
S. Salvad r.

DO SUI^.
Olinda
Jaboatã* • .

A transmissão da-W P01't0
jjens ^-Os jornaes de Pariz regis-J, *-

tram unia importante victoria da soi-
encia fráuceza.
: O engenheiro Edouard Bf»Un, qne
conta apnnas 30 annos de iuade, des-
cobriu um apparelho.que transmitte-as
imagens a grande dist-incia, sem o
emprego do selenio, pelo, simplei
manejo de auxiliares elétrico» ; e
uhotographieos.

Esse engenhoso, apparelho permitte
facilmente :* transmissão ou recepção
de uma imagem em menos de cinco
minutos. . ' . I

A operaçito consiste na applicaçao |
dü relevo apresentado pelas- culpas
photographieas tiradas em.gelatina |
bjchromatada, semelhante as-provas!
tiradas oom o carvão. A imagem j.Qm ^e con)juzir para 08
transmiti» é formada por uma chapa 

Liverpool, feohr 86-ãO
positiva ou negativa transportada para • r »
um cylindro pelo mais simples dos. amanha cie ,01.
processos. . r j Receber se ão impressos até

O apparelho do sr. Belhr funccio- ás 2 12 horas,da tnrcle de,3i;
nou no laboratório da Sociedade, Qbj to registrar até á
Photographicalcom o maior êxito, e ¦ &

- & —-¦-— 1 1[2 horas da tarde de 31;
Cartas para o interior até ás

Correio
As malas que o vapor <Gre;

cadezds de um Gabarola,
não 

'o é pará'p;sr. Adonjas
Lima que mantém em nosso

/meio, conceito e 'posição
honrosa. E' esse mesmo o
iudividuo a quem o decla-
rante, rompendo os laços
de solidariedade que devem
presidir os ideaes de uma
classe,, pretendeu, X Ga-
barola,rebaixã-lo no. concei
to, públiuo sem saber que
valor poderia ter agora a
arma com que o ferio, nas
mãos de Adonias Lima. O
X. Gabarola foi muito mais
feliz que o sr. Adonias,que-

os jornaes sfto unanimes em pensar
que o problema que o professor alie-
mão Kom abordara está .definitiva-
mente resolvido.

A casa Aríhur Tliemo-
tlveo'—Tem grande deposito de artí -

givjinr» CARNAVAL.

O eineinatograho na
-agricultura—O cinémãtôgrapho.

parece-destinado.a servir no-solo co-
mo meio de instrucção e para aS de-

i rnonstrações das experiências.
Alguns institutos agrícolas ameri-

Canon teem adoptàdo o oinematogra-
• pho para seguir «pan-passu» diffe-
:'¦ rentes alternativas de vegetaes, produ-

zida portidiversos adubos.
üQs resultados obtidos com os ei-
n«*matographos são deveras satisfaço-
rios, pois permiite-n seguir com fa
cilidade as diversas ptiasês da vege-
tação em qualquer periodo de tem-
po. .¦ Assim, em poucos segundos pode-se
observar ..turriá experiência í completa
em todas as ^evoluções da planta.e
ver o periodo culminante da acção de
qualquer adubo.

_«f as liemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inílananiações do
utero- -A SAUDB DA
MITLHEIK é o linitivo
0,or excellencia e o reme-
^>-» que co st» segurança
prorlu" cmrja rsudical.

O ftcc'ldent'3 havido err. Paris no
lago d) Bois de Boulogne foi provo-
òacfó por um garoto que, patinimdj
na part°. interdita á patinagem, pas-
sou além da camada espessa de gel-

í e caiu n'agua.
j Gerca de trinta patinadores que

presenciaram o facto correram em
massa ao local, dando na resultado

' 
quo o gelo abatesse sob o seu pü.so

! é f.irmasse um plano inclinado, pelo
qual todos resvalaram para dentro do,

03 salvadores do Bjis conseguiram
retirar d'agua vinte e cinco pessoas
ainda com vida e dois jovens já cada-
veres. . .

A procura daa demais victimas
está SQndo feita com todos os esfor-
ços.

<yÒ «Matin» agasalha o boato de que
dois marinheiras do couraçado'«Jau-
réquiberry,» em Villefranche, foram
surprehendidos no momento em que
despositavam uma mecha accesa em
u-m dos paioes de pólvora.

v Diz aquelle. jornal não ter sido
-pápVf í- i'1v-ríguar- a'' gravidade 'do
boato, por já eslãr o navio em alto
miíT •' ¦ •_'¦ 

,-- .1

O general venezuleano
Manoel Corao, preso nas
corridas de Nice, é tambetr
aceusadp. de haver enviaóV
ao preí?idente Castro, dú-
rante a conferência de
Haya,, um telegramma, as-
signado—Cardenas, e^ no

qual se pedia a destituição
do delegado da Venezuela,
nr.quella conferência, dr.
José .Gil Fouatoul.

I 1[2 horas da: tarde ^e 81;
Idem idem com porta duplo

até ás 3 horas da tiixàe de 3'1.

JBOAI^lfiKOipS' FACÒ
dá noções de Português, Francos
Arithmetica, Geographia e llisloria
convencionando previamente o preço.
Lecciona em casa de sua resrlericia
á rua S. Pompeu—226 ou em casa
do aiumno.

ro dizer, conseguio muito

Consta que são muito tensas a;
relações enire o J apão e a China de-
vido ss estradas de ferro da Man-
dfhurià. • •,

-t-^O-fy"*—

; Tratamento da tuber- !

culose-Um médico russo, o dr. \'^''époiojni, acaba de apresentar á So-
niedade- Medica de S: Petersburgo
um relatório, reputado importantissi-
mo, acerca de um novo tserum» con;
tra à tuberculose.

Depois do fiasco dr. Bhèring, de
Berlim, a idéia do «srrnm», antitn-
berculoso torno.u"-se qua,-i inaçcila-vel
tavelfeutretanto, o ik. N 'porojni par-
tia da priui.ipii» de que as culturas
adoptada< pelo dr. Bh«ríng e-.-un de-

. uiasiH-dò fracas e, portanto, nãu actii-
avam com bnstante energia na mor
lestia.

Na opii.iãi) do macii.có russo, o toe-
lhor «heuimn é u cio cão. l.)uus oii
(res me/es íipõs^ a itòniiiri.iyaçRo; u
sangue liasse uiiimal fõiiiçÇf um "se-

.ruriM ròuorosbsirnj q«e neutralisi os
b;)cil!o>. ila tuberculose, boi n,i pro-
pria pessoa que o dr. Neporojoi fez
as suas ^primeiras experiências.; Par-
tio para a Crirréa^ atüngidb de tisica
do laringe. Ao cabo de uma serie
ile iújecçõ"S, os symptomas da mo-
lestia cederam, e o^ médicos que ex-
amiaaranío dr. Neporojoi declararam-
no-curadó. Depois um rapaz attmgulò
de tubercnlose dos rins. moléstia até
aqui repntada incurável, foi^alvo pelo
meamo. .assrum» em alguns mezes.

A Sociedade Medica de S. Peters-
burgo convidou todos o_' hospitaes
a adoptarem o «serúm» do dr. Nepo-
rojüi em grande numero de experien-
cias, nnloo proceBSO. alliás, de se pro-
çar a efficacia do novo remédio. ¦ t

Do Amazonas regressou a esta
capital, onde fixou residência o nos-
so illustíe conterrâneo Tenente Co-
ronel João Gomes de Paiva, abastad'1
capitalista a quem damos ,as boa?
vindas.

Uni Problema

Oútr'ora um queixo de um burra-
Matou mil homens num dia
E, hoje, o do Zé, que é maior
Quantos burros mataria ?

Hoje o problema do. dia
Que traz a gente confusa
E' como diabo cresce
A bárf.lffã do Fiúza.

'DR. 
JOSID FROTA,.—

de v.illá de sua vúig.u.m á Europa,
l^t\çi'i f> lio em Paris nos hospitaes
Brocá, Neclcer, Tárniér e Bnndelpcqiie,
fcsíudos especiaes de partos, molrs-
tias das senhora-.* e da« vias urina-
rias, .Hia-se tt disposição, de seus
clientt-s e. amigos cie 1 ás 3 horas da
tart'e, ha l'baimacia Motia, á pr."ça
José de Mencàr n? „

lí csidencia—-16, Praça Cí.io
PradOi

Quem "Soffrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiros
çráos,' tosses chronicas, etc, ficarg
curado em pouco tempo com o oso
do Peitoral de Angico 3?e-
lotense. Cuidado com as imita-
çOes espúrias.

Aula Primaria-Anna Iri-
neu de Araújo previne aos snrs.
Paes de Familia que reabrirá o seu
curso de aula primaria no dia 1? de
Fevereiro.

Praça dos Voluntários, b?2q.

Pela verdade
Achei realmente ridículo

o seno com que o ?r. Ado-
nias Lima, fez-se declarar
no < A Pedido » do <Uni-
tario», não ser elle q redac-
tor d'«O Garoto >, mas <ei
o autor de uma loçal^Pla-

gios Falladós », assignada
com o pseudônimo ,d| X.
Gabarola, con.ra um indiví-
duo que no entender,do de-
clarante,se acha hoje ames-
quinhádo, pulverisado, sem
regeneração -possível, ' no
seio drf sociedade cearense.

Si nao é attentarcontra ô|
bom senso querer provar a
'nullidade de üm'. indivíduo
com cousas de tal ordem,
não ha duvida, ha necessa-
riamente um ridículo no
setjo daquella « Declara-
pão ».

Querer abalar um concei-
to,num jornal sem reputação
como o é «O Garoto», com
a reputação que merece um
anonymo, é tanfa tão ífrea-
lisa/ei quanto aquella de
que falia S. Paujp, do me-
nino quí cavava um-buraco
na praia para dentro d lie
pór o mar.

Que râsão militou para
que o sr. Adonias oceu1-
tasse o nome ao individüo,
por cujo nenhum vslor tan-»
to se doeu ?.

Stria para que elle mes-
mo o dissesse ? seria para
que o publico o soubesse de
sua própria b-ca ? oú seria
porque ao Adonias- Lima
pejeu dizê-lo pelo yalente
< Unitário » quando o X.
Gabarola disse-o pel'* O
Garoto > com todo aprumo
e ousadia dos críticos'-emea.-
pados, ? E' o que eu presu-
mo ; outra razão não havia
para que assim procedesse.
Pois bem, já que;nào o dis*
se o sr; Adoni'..s, diro«-o eu.

Não tenho em minha vida
segredos de caracter, nem
j.réjuisos d*í m< ral. Esse in-
dividuo de que falia o de-
.claráí-te—sou eu —é Areai
Souto—o signatário destas
linhas.

E esse mesmo, o ;indi-
viduo a quem o declarante,
trahiado a fé de uma anti-
ga smisade, envolveu nO ri-
diculo de uma critica, áCO-
bertado por ura pseudônimo
num «jornalsinhooc da terra,
que,seédignopara as M*

j /.<

mais.
Agora já o sabe bastante

o publico quem é esse indi-
viduo^ cujo cadáver intellec
tualfoi lançado á valia com-
múm dos nullos, pela oenna
terrível e nervosa do X, Ga
baroh.

Mas para quem em eu
morri í

Para mim ? Não. Eu sou o
me* mo, sem outras preten
ções que de st-r 0 mesmo
com que me f,ço dia a dia
Para o publico? Não o
creio.

O publico educado de
minha terra, onde também)
ha moral e talento, não será
capaz de tirar dsspágmas
dVO Garoto > a unidade
de valor dos que alli vio
agarrados pelos assiltosno-
cturnos de meia dúzia dé-
descontentes. I

Eu sei para quem morr).
Abençoada morre ! _Qu

morri para o X. Gabaroll,
que nacegúeira de matar-mp,
trahio o sr. Adonias. E iu
sinto mesmo,, no remanèo
solitário'¦dè'-rn?ríha barica.qliè
sou um cadáver, rodando |io
alfinete . daquella critâa,
como si na realidade eujtU
vesse morri,1o. •

Abençoada morte | Cf>u-
sas assim não dynamitisàm
ódios, agitam compaixoes,
não accendem coleras, des-
pertam lastimas.

Agora, eupergunto ao sr.
Adonias : porque oceultou
o nome desse outro indivi-
duo, ao qual como a mim
furiosamente chamou de
inepto e cobarde?

Já-que o sr. não o disse,
d/go-o eu. Não será ;,èsse
indivíduo o mesmo que com
altivèza e caracter tem-se
portado em nossa terra,
batendo-se pelas mesmas
idéas de que o declarante
se confessa um d-votado
apóstolo, como eu 6 sou e
serei sempre?

Não será o sr. Caetano
Estellita, que assim mereceu
tamanhos ódios, pelo facto
de não ter pacificado com o
acto desleal do sr. Adonias ?

Não ha. duvida que o é.

Qmnto, ao fàcto de não
ser c/declarante' o redactor
d'((Ç|Garoto»,o's taes indiví-
duoa. se aífirmarãm o con-
t*ra|ip,foi pv Io motivo de não
lhds ter sido apresentado o
XJ Gabarola como sendo o
sr Adonias apenas respon-
sairei pela local, por um pri-
viíegio da cláusula do mes-
«pornalsinho t|que não ad-
nitte collaboradores.

Por tudo mais, tudo me-
nos.

j Um balanço para termi-
rlar : quem perdeu ? quem
ganhou ? Eu perdi um nome
'|ue guardo intellèctualmen
e morto, mais em com-
>eusação, moralmente vivo.

E o sr. Adonias o que te.

já perdido ?
E' o que o publico irà

fiizendo^ quando atinar com

p ridículo no serio daquella
« Declaração»';

Areai*-Souto.

ite
. 0

Dous de Fevereiro
De ordem u oux. r'i'tí_iuuui-.

oouvido a todos oa Surs. suciib
para a reunião _'aaseuuulé;i ge ul
ordinária no dia.2 de Feveroírti
proximoá 1 horada tard,e na «a-
sade resideuciá do ineBiiio Sar.
Presidente, á rua dv> Güiieia
Sampaio n? 94'.1 aíun dy ser ddo
o relatório ammal e proceder-bw
a eleição dos corpos gerentes
para o futuro annu s «ciai.

Fortaleza, 28 de Janeiro de
1908.

Dpming s Beds „' Abreu

JnÍoy dade
João Nery chama a preciosa

attenção de ¦ sua muita concei
tuada freguezia para o sorti
mento do afusUnado gurgurão
de duas larguras, fazenda ex
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas com pesca de muzica e
pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende com muda mente

João Nery
Rua Major Facundo n? 110

Coíiègio S. José; ^ -
Na Serra, do Estevão \

íntern* o '. »,;ii'igid ; pe!os
mongefl B"nodictinoa equipa- .
a^o an gymnasio nacional.

?50$000 ror trimestre ou
750$000 poi anno.

Matricula aberta de 1! a 15
de marco.

No curso pymnasial a matri-
cuia ê limitada a 80 alumnosv

No curso preliminar a 20
alumnos.

Peçam informaçõeis ao Rei-
tòr ,

D. Amaro van Emehn
6-12 O. S. B.

1 EAG1L ':;;
(pottas da vida curam :
Qbatrução do fígado e do barco
i^õdÓB os embaraços do estPmago
?^odas as desordens dosint^stinoa
j*> falta de apetite
ÚPoüino perturbado (i^Bomnia)
derramamento biíiar
{> prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidas
Hnflammaçãrt do estômago
Qores de cabeça e tonteiras
^ctiva a circulação e favore o

seu bom estar
DEPOSITO GERAL

Pliíiacia Pasteu r
/\ venda en\ todas as boas

pharmacias

Chuta de/eijâo
Antônio; Russo Italiano

tem em seu armazém gran-
|de deposito de feijão e es-
tá queimando a preços sem
competência.

hua' Dr. Pedro Borges n? 19.
ComViunioanos a quem inte-

resistir possa que nesta dava e de
comnium acoôrdo separamos a
socitdade particular que tinha-
jmos c m o Sr, Francisco Hora-
joio Vie ra da Costa.

Declnramps mais que a nossa
Ifrma nada deve, sot> qualquer
titulo, Qxcei to ao .mesmo Sr.
Francisco H Vieira da Gosta o
isal.do liquido que se apurar no
[definitivo ajuste de .contas.

Ceara, 25 de Janeiro de 1908
V. Mello Oomp.

S--.3

5fe|||e Illll :
Henrique Pinto F. Gomes lecciona

jfrancez e arithmetica em sua real
jdencia e nos domicilios.

Ensino theorioo e pratico,
Rua S. Madureira-42.
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Livros de Direito
A* rua Snnador Porrpeu n? 192,

Jwendem-*5*1 ÍJVO» de Direito, UH&doí
__cj__8_ma_j—ana—saMa»__—w^^

CARNAVAL
A casa __à.xt_a-ÚLJ5 GTlierriotb-eo

Recebeu

m Grande quantidade de Confelti
Lançaperium e "Roaó" IZtoTZZ^,
bigodes, pencinez, chapéus, corros, jarros, correntes, bor-
lss e muitos outros artigos dy papei para ornamentação.

MAGNÍFICAS SURPREZAS

Kr,sl^^>BampBa£aÍ3SBÍ£âuüiiS

Tudo apreços ibaratissimos, .tendo
deacontorazoivel p ira. y-_at«.â eu i^c^^s^.

.v....i.'!ViSí,V_V5__a '

7. LU I 3

O ca
Qj'Ui j| Ô

Q5

im comp e, N> Ceará, jo* cigarros amarell *s PEITO DE VACCA não te... _„.„,., _
tencia, não só por _er uma marca registrada, c mo também pelaoptima qualidade
do furm empregaojo caprichosamente, ebem asamos cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que esiá também cendo distinguida
pela sua procura.!

Prèvino ao^ meus bons freguezes para se acautelarem cora a falsificação.'(5-10).
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BORO-BORACICA adoptadà no Exercito Nado-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, saMii, eézernas, diuthros, empin-
gens, assaduras tia?* cHanç^s,, ra haduras do bico do peito
e p terrível ozsgre. &' a: melhor pomada até hoje go«
nhecida e que não suja a roupa. ;v.

'

Laboratório em rort
1 Deposito Geral no Eio '-cie

o^itóliÉl
Janeiro

áí • t
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lllf Popular
Rua General Saiii-aio K? 157

E
£r avessa de j). pedro r\? 55/

Acaba de ser inaugura*'
do este estabelecimento
achando^se em condições,
de com presteza e prom..
ptidâo satisíaser ?;o publi»
c em geral.-

A pharmac-a popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharn acia
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servir
aquelles que quizerem hon-,
ral-o com sua íregue i». .

E' a pharmacia popular o
laboratório do Grande Sal-
vüdor dos Asthrnatic.os o
ASTHMA CIÜ A, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche.

\i

Iflgo 1 M 0. S. I
Qüixál-á Ceara

Equiparado ao Gymnasio Nacio-
nal por Decreto du...Janeira dé 1908.

Fundado por monges benedictinos
da Âbbadia Santa Cruz, o Oollegio
S. José tem por fim proporcionará
juventude uma solida instrucçào lit-1
tersirià e scient-ficae sã eduoacção
moral.

O programma do ensino abrange as
matérias de um curso preliminar e¦ de um secundário, observando-se
neste ultimo todas as disposições ' do
regulamento do Gymnasio Nacional.

No curso preliminar serão admitti-
dos alumnos até 12 annos de idade,
que soberem ler e escrevei regular-
mente, forem vaccinados e não soffre-
rem mojestia contagiosa.

Para a matricula no curso secun-
dario, ps pais ou encarregados das
matriemandos dentro ua 2'f quinzena
de Fevereiro,' deverão apresentar
seus requerimentos : I certidão ida-
de, ou documento equivalente, por
onde se prove cão ser o candidato
maior de 14 annos, para o 1? anno ;
II nttestado de vaccin«ção ou revac-
oinação | III certificado. de que o
candidato não sofíre moléstia conta-
giosa ou infecto—contagiosa.

Ambos os cursos começam a 1? de
Março e terminam a 30 de Novembro
sendo a 1? quinzena de Março e a
ultima de Novembro destinadas aos
exames.

Na 1'íepGcha (Novembro) terão
logar os exames de promoção tanto
no curso secundário como no preli-
minar ; na 2a epocha (Março) os exa-
mes de admissão, bem domo os dos
alumnos que não tiverem feito exa-
mes do anno oú de algumas das ca-
deiras que ó compõem e dos que na
Ia epocha foram reprovados em uma
só matéria.

Ape.nsão é de 750 $000, paga em
três prestações adiantadas. Além da.
pensão cada alumno pagará uma jóia j jgd<i 4Ü$000 réis no acto da matricula '
e 3$000 réis meiisaes para o partido
medico. Na pensão estão romprehen-
didos somente os alimentos, o ser-
viço doméstico e o ensino ; as outras
despezas, oomo lavagem e engomado,
livros escolares, papei, jennas, etc.
serão pagas á parte.

O Oollegia está situado na serra do
Estevam, cujo olima é excellente, e
tem medico residente no estabeleci-
mento.

. Os pães dos alumnos, que não re-
sidirem na cidade da Fortaleza ou
na de Quixadá, deverão ter um cor»
respondente numa das aiias cidades.

Para mais informações podem os
interessados dirigir-se ao Reitor da
Ooliegioe requisitar os estatutos.

Collegio de 8. José (láerra do Este-
vam—Quixadá)2l de Janeiro dè 1908.

D, Amaro van Emelen O.
S.B.

Reitor.

Mm íepraiin
FORMULA

-DO-

Dr. Eduardo Sai.gado
preparado

fêelo ^harmaceutlco
Amtonio «Ja, Vo&te-

Thoophilbo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu*
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem aprosen-
tíido.

E! de êxito seguro no lratani.cn-
ío' das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulcèras, goinmás, placas mu-
cosas, paralysias,,a!-.sir' como
d'aqvíeiias qne freqüente, oente têm
sede no nariz, bôeca, etc,

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, ihpingens e ás muitas
outras affecções da pelle.

iü' o melhor de todos os

Dose :
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

jPhiajrKnacia Franceaa
48—Rua Major Facundo---*S!8

G:UM— F0R-rAL5?Zx\.
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RIXA FüKMOSA ^SO-OSARA'

DSPECIALIDADFS DA CASA :

151ixirlI>stomacal e Fi- moléstias das vias respiratórias—
laias Digestivas-Sã<- °s Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,

vanta-melhores remédios para as moléstias
do estômago. \ ¦

Cada frasco do" Elixir acha-se en-
volto em um folheto contendo nume-
msos atleslados, de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Q/uina Q-onzag-a—Tonico
poderosíssimo. Empregado com su-

influenza, etc. Substitue com
gem ó xarope de Rami.

G-laul>eriaa.—Purgativo sa-
lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecvões do estômago, figado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc,

Domina-dôr.— Para fricções
contra dores rheumatica-s e nevral-

-E—

rj.apas imp^rmeaY is
Recebeu cmpleto sortimento .-'.';

'¦ :' "• : +'

«Casa- Flacid.o»
-'

«IleÉ 1. S. de íi

ccesso nas convalescenças e em todosjgiasde qualquer natureza. Optimo.
os casos de enfraquedmpnto do or-1 Qottas aixti-odontalgi-
ganismo, principalmente na anemi", Cas - Remédio infallivel contra dôr

j chlorose, flores brancas, falta ou ne dwite.
\ irregularidade da menstruação. I T„ „=-. ' „ j_-, ,„I 1 In]eccao antiblenor-
| VimIio arsenio-crooso., rhagica.- Jura em pou<-o tempo
to-pliospl»atado-Para com-j bléhorrhigias recentes ou chronicas.

j batei- a bronchite chronica e a tisica; Xarope' de. Q.ibert.-An-
pulmonar e um remccl.o soberano.: tisyphiliti^: muito COIlbecido. EguaiNao ha tísica principiante que res.sta ao7reparado francez. 6ao seu emprego. j r r

Vinlio iodo - tannico ^üxir de ferro ergoti-
plxosphatado - Reconstituinte..' nado. - Indicações : in continência
Succedaneo. do bh;o , de figadq de; de urina, pollii(õe< noctumas, he-' 
bacalhau e das emulsões deste Òleovj wragins titerinas, etc.

Xarope iodo-ta satticol Xarope de iodureto de potas-
pliosplsatado.- Especial párab§*,J eJ™?Íc™? e Xarope de ioãu^
creanças. \ reio de potássio e de cascas de laran-

Tinho e IDlixir denoz^"""'^ 
' 

.
de ltola Tônicos e reconstituintes. j Preparados com iodureto de potas-

Este estabelecimento de Indfcasõea: deí>ressòes «e^o,sas, sio puro. Indicados em todos os
, fadigas por excesso de trabalho, eá-l casos em se faz mister a n*ed*ca°ao

educ-íçao e ensino, COm O . fraqu«cimento do coraç<ão e qu:Uquer| lodurada-..
concurso de madame Bilhar, Iestadü de fra(iue-4 | Xarope peitoral cai-

fíífenção:
lavagem

Quem sotfrer de. dói'
ide dentes n^eo FtiSJMLID-''
I DXO- SDF<lSFSA]VO,fof*.
(imuJado por' JToventino

i liVrn^jjdes eque se vén*f
|«l€> na nua Sasnador J-*oiu-'

¦ i-'.'tK\''

PARAITINAl para!e floreg art f.ciaes. -,
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duamenfc a para violão.
G:\MIZt\"* para encandecen

te, de grande dure ção
SABONETE SANITàTíIO

m is baiat.) que em qualquer ;^ boa quaPdade
P rte encmtra-se no JOÃO IPORTINHO
NERY* :'¦ j RuaPorraofl» 44

R.Major Facundo tio \

T^boss de Gedro
de boa quaPdade. recebeu

vjSi:. >.<¦£:•'(£

Calcado
*

II arfe '• ; :
¦.-'*" j*-,-¦.¦',¦¦¦

reabre suas aulas no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste anno, ma
da me Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-!
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica. '

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar. •

Edital

JPiiulae contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra

,as febres intermittentes, palustres ou
sezões.

1*0 contra coryza,- Abor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rapo.

Xarope de proto-iodureto de
ferro de Uupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal.

XOlixir tx^idig-estivp, Su-
bstitue o elixir de Tisy.

IDHxir depancreatina.
IQlixir de pepsina,
^riclio^feneo. O melhor

tonicò para o cabello.
de Ooionia su-

as me-

Peitoral de Jucá com- mante e expectorante.—
posto—Approvado pelo instituto i Como ^eu noine incilca- acalma a tosse
Bauitario do Rio de Janeiro. Pode-! e From°ve a expectoração do catar-
roso remédio contra as moléstias do \ r-a.° Pu-monar.
apparelho respiratório—Bronchites, \
escarros de sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervoso. —
Muito efficaz nas moléstias nervosas:;
epilepsia hysteria, palpitações,\
insonnias, etc.» \

ÍDllxix* de antipyrina. —!
Contra febres e nevralgias. E' o re»!
médio 'de.,todas as dores. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodui-eto de
cálcio e extracto de no-
gueira.— Empreg-ido com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheuinati*
co. —Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chroníco.

Tintura de salsapar-! pernua. Rivalisa com
rilna composta.-Indicações:! lhores raarcas extrangeiras.
moléstias da pelle e todas as que de- j I*ó de arroz finissimo e sua-1 
pendem de vicio ou impureza do | vemente perfumado, branco e cor de

i sangue.
Mistura anti-asthmati*

"primeira 
Remessa

Conhecido pela superioridade do seu Câb®^^ii

como sem 3\ivat, /
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortaveisí

Único depositário ^ -
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n :J Plac do

Água

rosa.
Água e l^ós dentifricios. De-

ca. —E' o remédio mais efficaz con- sinfectam e perfumam a bocea, con-
tra a asthma, e por,, isso o mais pro-! servam e alvejam os dentes e fortale*
curado.

Xarope de bromofor*
cem as gengiyas

Tinta para marcar roupa, inde-
Por ordem do Snr. Ca-mi0 composto. -Mui -útil- nas; levei,

pitão do Porto, Capitão' '; v. ¦' - '

Corveia, Aprigi-j An-! , , .
tero de Azeredo, eontdda-1 Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-

se aos proprietários de em>ento> ura completo sortimento de drogas, pròductoí
barcações, e matriculados; «himicos des melhores fabricantes, ¦ e especialidades

,íharm«ceuticas nacionaes e extrangeiras mais repita-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebi
dos- diifcctamente dos fabricantes mais acreditados.

3-6

no sei viço do t» afego do
porto, cabotagem e p*es-í
caVia, a comparecerem n'es ;

ta Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos1
arrolamentos de embarca-
ções, e reformas de ms-
triculas. Vendetii-Ee dez prquenaB
,. Capitania do Porto do'casinhas, encravadas em 300
Ceará, 22 de Janeiro de'palmos de terreno no a rs^i-

vqI bai" o ào oúiz** ç.i :>5o

6a.?as- a venda

19. ,s.

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

100$ de renda mensal. Acra-í
tar -'esta cap t,*i tom u Co.cual.
Aütonio YcnsBimo ifreii-e o dr.
AY, 0*Yalc*»ti.

\
ilLUGA-SDàcaza n? 35 â
rua fGeneral^Sampaioí tem
6 portas de frente—A trás
tar na

I^Itccmí» Araújo,

ÍBfom1ííÍ0 llilillllll
I Mais um que rec obrou a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efjicacia do Peitoral de Angico Pelotense J

João Fernandes Pereira da Silva, attesta que, soffrendo de
uma bronchite chfonica seguida de -tosse perfcjnaz que o impedia
mditas vezes de trabalhar, fez,uso do maravilhoso Peitoral ^
Angico Pólotanver ficando complítamente curado cora o. uso de
p!>uaos vidros. Para allivio dos que soffrem e por Ber Verdade
firmo o presente. :

Pelotas 6 de abril 1892. . :§
João Fernandes P. da Silva.

O muito conhecido guarda-livros dlesta praça Ajfonso
^Estrellà attestou o seguinte a

Tendo usadi para combater uma bronchite rebelde 'de que
.loffro, o vosso preparado Peitoral de Angico Peloteme, ácon-.
sè-hado pela experiência que tirtrju na applicação que fiz á urna
minha filha aticada da mesma moléstia e que ficou completa-
mente restabelecida ; èu sinto melhoras que presumo oura completa.

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Affonsc Estreita. i

Pedir sempre o verdadeiro, á venda em todas as pharma-
cias e drogarias. /:'

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C, SEQUEIRA- 
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No Ceará!—Osvaldo Estudârt e em todas as Pharmaclas

ILEGÍVEL M * fl

MANCHADO



JORNAL DO CEARA'
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ORfl oênnn I JVÍaravílhosas descobertas ! |; 
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Vende uma taboa de.pi-

hho de 22 palmos.
fi-iS {*>¦¦¦ tÍT.- . .

_3«B XDmilio Sá

7 5»$

Bu

-jNacasa
§ARTHÜR -THEMOTEO

.'Ven le«se cimento de primeira
Qualidade em barricas ie 50a
100 Kilos e taboas de pinbocom
22 palmoa.de cumprimento.

, Na 
'MARCENARIA 

VEN-
TURA a rua Municipal n? 53,
sncarrega-se de estBnhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-v,Índò./.p*érfeição e modicidade
abi preço».¦¦••„. • I—IR

'. I., ' ', ' -',

~ V 
' -à'.'

f_*'f 

4* "t"."íiarmacia S

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tatjoaflo De pinto
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto >
Rua S. Pompeu n° roo

Pilulas;e elixir de cabacinhd
Peitoral de júatamba,
PREPARADOS POR >

\\ O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusiyamén-
te vegetal, 

'Mo 
melhor

preparado paia a radical
cura de todas as,moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, - e
escarros de sangue influen-
za, etc. • i> .-

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias próvenien
tes da impureza do sangue

Útil ;'j, nas hydrcpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O -

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
• nâarrú—Wortaleast»

r^iw^ti_iiv^i^Mrypyi^ll^l|tfa|BCT

md&rntuu. toJireSStn mtam\j ^tí» «i*w
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j3romo/ormio Composto
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
FK1.0 PHA.RMA.C1ÍUTIC0

I ¥1

",*-,'--''l;.- ir;' .

j';;', 
'•,'í'y

¦' I ;¦

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário reBulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro ¦ pulmonar, asthma Lai \ingite,< Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, ele.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças,.
Poderoso calmante e desifectante das viaa respiratórias,

Diminue e eupprime a febre dos tubercülÒHOP.
Adultos: 3 colhores dss de sopa por dia
Creanças: 3 " " " chá " "

| DEPOSITO:

ÇEarÉacia Prancha
48, RUA MAJOR FACUNGO, 48

CEARA'-^FOR TALEZA

'\';"v

DOSE (í

VmicIimia. também nm:^ka.rmm\m Raatam'4 P«:»r.rflji 9 Alh*»b
laawtaigaiaawM'!»'"» *mnaw*iffr''&&^'™~*'*iM<w'trc™^ri--rr--*vr,,m-*ri"")i.iv •—¦-tysTV ^-\..i:nv 1 ftaMWBflaiMr-^

ollanda
"'!'' 

1 
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Vnho Reconsfrtulnte
DO

VV 1 ' Dt\ M,'More ir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
1 'scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as fiores
bí anc.T

leie-sett-ttteauMuS"•. ,; filiarío fcia_o
Preço—4$5oo s

0 Imw k Cabeça Se Hepo
'ÍÔDURADO 

, 
*

do Pharmaceutico

3» í- àz Hollanda Cavalcante

II
DE

Jucá e bromofqrmio
DO

DR. ASTROI.ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater a3~molestias dos pulmões edagar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gjrá.o.

Garantido por innumeros attestados,

_B_P" Vende-se em Iodas 35 phar-
macias-

pilulas de Cerpina e germes
DO

Estas pilulas cuidadosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitãpa expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

.Caixa 2$500

Mulas de"Tfiimol
DO

4vpura o sangqe contaminado pelo germen da -
S'fphi]is. Tem sido impregado em todas as mo-!
le^tias que procedem de impuresas do sangue! DRÍ M, MOREIRA da ROCHAUi resultados são os mais satisfatórios. .! Especifico contra a hypoemia—«vioio de

Vidro 2$500 -comer terra»—geophagia.

t-Aifr: mÉaFmagia ^ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100 \

^Krxmvm.mmuje m l w JriiWynMJoarwJs-^^^ aoarti^mmmsaamam - — r r- r r~m ;-j-r_r-i*ir.mr_umijnjpu«rx - u_-_u_-j* iu *¦¦

j.. 6. Cabral
Mudou-se para a'' 

* -_U_ MAJOB ¦ FÂCÜlíDO, 3B ;
¦t ?i" - •.. . , 

¦ -
'-¦'.¦¦¦¦¦'•'. • 

''-',"' Chania attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, t a preços os mais módicos possive5!15.

X>e Costa -ferreira Sc Penna

Sympathia, (Noeraia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Ghiquíta, Çigarrilhos Míraozos, Triumpho.

De Jeasler & Hoeaing

. Chtquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial^Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Fiôr de
' Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De .A.. Caetano aa -.il-ra

^ictorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao

rsspeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo '35.

« ¦ 'Fortaleza, ;•,
_^_r4jtt_M_i_É_fe— -<*'¦-¦ '

èy.
>¦

r__________Sa
BIEsim á_?_)_____3

Ao dar ao vosso mer.iuo' \n;
leite de váceu toíule cui- x-'(
diido'de mistural-o sem-
pie com

inaperlai
GraiiisBi

o
ALIMENTO |

ijao dulcificado i
Isto eviíará que se formem no pequeno §
estômago os coalhados pesados que tan> g
to mal causam & digestão e por sua ves >1
augmentará notavelmente a forca n^_2
tritiva do leite. jflS^

Â veuda* em todas as Drogarias ^^gj,
' e Pharmacias,

WÈÊ I9Ih_I

¦ 'il-Xarope 
.Peitoral Composto

'.:' y'-i: POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções pulmonares.

-A efficacia d'este po~
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla™
me. \

Achasse a venda na í^ua
Senna /Víadurciran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo 
g

9kV99 *§mw*m

TaSoadodeeedpo
.¦ ,'¦ .' ' '; : "• i;

Tem em deposito e está re»
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçãò para as com-
pras de 100 dúzias acima, ¦

. João r_eryt
Rua Jyíajor f acui\do 110 28—30

Para montaria de Hót
mem, Senhora, e menino*

•RECEBEU

Zuca Accioly

I

Pliamacia A^^^or1^¦ ¦LxXJL.i XJL\JL\J
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JHMixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola e TSo-
gueira Grlycero-I^erro!.-
ginoso e Phosphatadò,-
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chjorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades .^ammenorrhéa,
dismenorrheas elencorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incoa-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução Anti-Iífervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitaçõesjtonteirasjigastralgias, eólicas,
insomnias,raelancholias,hYpocondrias,
irritai)ilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer jaffec.ções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-A.s_aatí-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, 'e cura afinal,
a asthma.

Pilnlas Vermifiagras—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezeí
nocivas á saúde.

| Injecção Anti-Blenor-
rhagica-de Rodrigues de Andrade—anti-septica^, fresca, calmante e aro«
matica. Não produz estreitamentos
e cura em peuco tempo.

I^oção -A.nti-IDplielics?' «-
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto. ' •;-

lodina e Dentiua-de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes:utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida o segura.

Pó e Elexir Denti-ricios
—de Rodriguei de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea,

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo. Mattos etc. •

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, • Bristol, Ayer, : Kemp
Reutér, Kaufmaun, JEloss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes", «Saúde da Mu
lber," etc, etc *' '.sp-

Tudo por preços aòm competência
PB A RMA CIA A NDRADE

RUA S. POMPEU -N. 200—CEARA*
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O UNIGO FABRICANTE DOS CIGARROS
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«!.•¦*¦•»__«ü& 44Áit^44-Íi(t
cujo rotulo e CARIMBO encarnado-^do papel é

REGISTRADO

cX-ri-i-toiHè-no ülowiQfr
FABRICA IRACEMA'.:, ¦ ...

€>eará; pfâça_do^Fcffeifâ, ü. lâ+

lAos S*rs. Cavalleiros

•0 Sv Meias pernaB com trapasao
|y|ft Ide correia, recebeu João Nery

Rua MajotFacundo 110.

üma .dúzia de VINHO
do RIO GRANDE do SUL
vende

Pinlio Rizinozo

Recebeu e vende commoda«
mente João Nery,

.Rua Major í^çundoa 
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ILEGÍVEL MANCHADO
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